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1. Os Maias enquanto romance 


A obra Os Maias deve ser classificada literariamente como um romance; isto 
porque, segundo as regras deste género literário, se trata de uma narrativa longa (mais 
extensa do que o conto e a novela) em que existe mais do que uma linha de ação — 
embora, por regra, domine uma principal — e um número considerável de 
personagens. Por esse motivo, multiplicam-se os espaços em que o enredo se 


desenvolve e a organização temporal torna-se mais complexa. 


A relação amorosa entre Carlos e Maria Eduarda constitui a ação principal d'Os 


Maias: esta linha narrativa funciona como motor do romance, e é a vida e o destino 
destas personagens centrais que dinamizam o texto. Por outro lado, encontramos uma 


linha de ação secundária: o casamento de Pedro da Maia e Maria Monforte. 


Numa narrativa extensa, de enredo complexo, é natural que o número de 
personagens que sobe à cena se multiplique. Além das figuras centrais, Carlos e Maria 
Eduarda, que são complexas (modeladas), encontramos n'Os Maias personagens que 
participam na ação central (Afonso da Maia, Ega, Castro Gomes), mas também outras 
entidades de importância. Assim, personagens-tipo ou caricaturas, como Palma 
Cavalão, Sousa Neto, o Neves, estão sobretudo ao serviço da crítica social porque neles 
se estudam vícios e tiques sociais. 


Essa crónica de costumes que anima Os Maias decorre sobretudo em vários 
lugares de Lisboa e dos seus arredores. Assim, a multiplicidade de espaços físicos 
lisboetas — como o Hotel Central, o hipódromo, o teatro da Trindade — constrói uma 
série de palcos onde podemos analisar os comportamentos de grupos e figuras típicas 
da sociedade burguesa oitocentista: espaço social. 


Por seu lado, a organização temporal da narrativa é também complexa neste 


romance. A narrativa inicia-se em 1875, quando Carlos da Maia se prepara para vir viver 
para Lisboa; mas logo assistimos a uma retrospetiva (analepse) que leva o leitor a 
conhecer a vida do avô e do pai do protagonista. Por outro lado, o romance encerra 
com um epílogo que tem lugar dez anos após o desfecho da intriga principal. 


2. Linguagem e estilo 


Em termos de registos de linguagem, a prosa de Eça de Queirós revela-se 


admiravelmente versátil e maleável. Por um lado, no melhor registo literário e elevado, 
atinge rasgos de grande beleza com a construção frásica elegante e cuidada, as imagens 


plásticas sugestivas e o léxico erudito. Por outro lado, sobretudo na reprodução das 
falas das personagens, recorre-se aos registos familiar e corrente e, ocasionalmente, ao 
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calão para reproduzir com naturalidade e humor os tiques de linguagem oral do 
português do fim de século. 


Ainda no que diz respeito à «reprodução do discurso no discurso», o discurso 


direto dos diálogos e o discurso indireto livre (técnica em que a voz de uma 
personagem e do narrador se sobrepõem) revelam-se estratégias ao gosto da literatura 


realista na medida em que se colocam as personagens em interação, de forma a 
exporem-se através do que dizem e a denunciarem o seu carácter, incongruências e 
vícios, num processo de caracterização indireta em que a personagem mostra o que é 
pelo que afirma e pela forma como afirma: Dâmaso é boçal; Cohen, inculto; Ega, 
pedante; Palma «Cavalão», hipócrita, etc. 


Por outro lado, os recursos expressivos conferem originalidade e riqueza à prosa 


queirosiana. A ironia é um recurso expressivo cultivado por Eça, tanto porque serve a 
crítica social como porque se trata de uma figura de estilo que confere leveza, encanto 
e humor à narrativa. Este recurso expressivo revela-se adequado para denunciar as 
contradições, as incongruências e as falhas das personagens e dos comportamentos 
sociais. A hipálage é outro recurso expressivo que se associa à prosa romanesca de Eça, 
tendo em conta a elegância e a expressividade com que o romancista a usou. A hipálage 
consiste em associar uma palavra (normalmente um epíteto) não ao termo a que 
estaria naturalmente ligado mas a um vocábulo vizinho: «Ega espalhava também pelo 
quarto um olhar pensativo» (era Ega quem estava pensativo, não o seu olhar). A 
comparação e a metáfora são recursos expressivos de capital importância na 


caracterização de certas personagens e da vida lisboeta. Em tom irónico ou trocista, na 


boca de algumas personagens a comparação e a metáfora são formas de caracterização 
insultuosa: por exemplo, «a besta do Cohen». Facilmente a ironia se associa à metáfora 
na caracterização de alguém, neste caso, o conde de Gouvarinho, acerca de quem Ega 
diz: «— Tem todas as condições para ser ministro: tem voz sonora, leu Maurício Block, 
está encalacrado, e é um asno!...». 


Noutros casos, a comparação, a metáfora e as imagens tomam parte nas 


descrições artísticas de paisagens: «lam ambos caminhando por uma das alamedas 


laterais, verde e fresca, de uma paz religiosa, como um claustro feito de folhagem.» Ou 
então, traduzem, de forma admirável, os estados de alma humana, como no caso da 
metáfora: «os bigodes esvoaçando ao vendaval das paixões». Para caracterizar o vazio 
existencial de Pedro da Maia, diz-se que, para ele, «dias [são] taciturnos, longos como 
desertos». 


No seu período de maturidade literária, Eça de Queirós trabalhou o adjetivo e o 
advérbio de forma artística e disciplinada, de modo a obter uma expressividade 
admirável. O adjetivo pode ser usado, em Eça, de forma surpreendente, associando-se a 
elementos a que não se ligava semanticamente: «sorriso mole», «chiar lento das 


rodas». Nesses casos, projeta na frase a subjetividade e o juízo do enunciador (narrador 
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ou personagem). Os casos de adjetivação dupla revestem-se de particular significado, 
sobretudo quando os adjetivos contrastam entre si, associando o concreto e o abstrato, 
o físico e o psicológico, etc.: «maciço e silencioso palácio», «uns sons de piano, dolente 
e vago». Alguns dos exemplos revelam que o adjetivo pode estar ao serviço da crítica. 
Igual função pode ser desempenhada pelo advérbio, sobretudo quando tem uma 
presença inesperada e surpreendente na frase: «remexia desoladamente o seu café». Aí 
o advérbio corresponde, como o adjetivo, a um comentário ou a uma constatação do 
enunciador; noutras situações, desencadeia um efeito humorístico. Significativos são os 


casos em que o advérbio contrasta com o significado do verbo, como em «Dâmaso 
sorria também lividamente». 


O verbo é outra classe de palavras trabalhada criativamente, produzindo em 
vários passos combinações sugestivas e plenas de significado: «mordia um sorriso», 
«vamo-nos gouvarinhar», «Ega trovejou», etc. Por outro lado, tanto o pretérito 
imperfeito do indicativo, que alude a ações repetidas, como o gerúndio conferem 
dinamismo às descrições. As formas verbais do imperfeito e gerúndio funcionam 
também normalmente como modos de dar conta do valor aspetual habitual ou durativo 
da ação: «o tédio lento ia pesando outra vez.» 


Ainda no domínio do vocabulário, o texto d'Os Maias surge polvilhado de 
estrangeirismos, que são criteriosamente usados. Assim, tanto o «anglicismo» 
(vocábulo de origem inglesa) como o «galicismo» ou «francesismo» traduzem 
frequentemente a pretensão das personagens em exibir um requinte, uma 
modernidade e um cosmopolitismo, que, contudo, acabam por ser artificiais. Vemos 
aqui o jogo das aparências em que a sociedade burguesa tanto se compraz. Por 


exemplo, no episódio das corridas de cavalos, o vocabulário deste espetáculo tão pouco 
nacional é requisitado à língua inglesa: «jockey», «sportsman», «handicap» ou «dead- 
beat». Não raro, o estrangeirismo é usado de forma irónica, como o famoso «chique», 


de Dâmaso, que denuncia a sua submissão pacóvia ao francesismo, o qual também 
marca presença no romance para aludir a questões de moda e sociedade. 


Por último, o diminutivo pode assumir vários significados: se em alguns casos se 
trata de uma expressão de afeto («Carlinhos», «o latinzinho»), mais interessante é a sua 


utilização irónica para depreciar ou ridicularizar alguém: «Damasozinho, flor, fique 
avisado de que, de ora em diante, cada vez que me suceder uma coisa desagradável, 


venho aqui e parto-lhe uma costela [...].» O diminutivo encarrega-se de participar na 
atitude trocista do narrador e de algumas personagens na crítica de comportamentos e 


de costumes. 


